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Contenção de danos
Propagação da covid-19 leva Europa a retomar medidas de restrição social. Portugal e França voltam a adotar máscaras 
em locais fechados. Alemanha enfrenta sobrecarga hospitalar. Bruxelas limita a validade do certificado de vacinação

A 
Europa corre contra o 
tempo para debelar uma 
quinta onda da pande-
mia da covid-19 que 

atinge, principalmente, a popu-
lação não imunizada. A partir 
de quarta-feira, 1º de dezembro, 
Portugal entrará em situação de 
calamidade e passará a adotar 
uma série de restrições: o uso de 
máscaras será obrigatório em lo-
cais fechados; o acesso a restau-
rantes, hotéis, academias e even-
tos com locais marcados exigirá a 
apresentação do certificado digi-
tal de vacinação; e as visitas a asi-
los e hospitais somente serão au-
torizadas com um teste PCR ne-
gativo. O governo também enco-
rajou o trabalho remoto. A Repú-
blica Tcheca, por sua vez, decre-
tou, ontem, estado de emergên-
cia por 30 dias e fechou os mer-
cados natalinos. Os hospitais do 
leste do país operam no limite da 
capacidade e começam a transfe-
rir pacientes. “A situação vai pio-
rar nas próximas semanas, e es-
pera-se um pico em torno do Na-
tal”, declarou o ministro da Saú-
de, Adam Vojtech. 

A França anunciou uma cam-
panha de dose extra de vacina-
ção para todos os maiores de 
18 anos e passou a obrigar más-
caras em qualquer local públi-
co. Os testes negativos para a 
covid-19 terão validade de no 
máximo 24 horas, ao invés de 
três dias. Com 1.095.297 casos da 
doença e 12.180 mortes, a Áus-
tria — país de 8,9 milhões de ha-
bitantes — iniciou um novo con-
finamento, na última segunda-
feira. Lojas, restaurantes, mer-
cados de Natal, salas de espetá-
culo e salões de beleza fecharam 
as portas em Viena.

Birgit Kofler, porta-voz da So-
ciedade Austríaca para Aneste-
siologia, Ressuscitação e Medici-
na de Cuidados Intensivos (Öga-
ri), disse à reportagem que apoia 
o endurecimento das medidas 
preventivas. “As próximas duas 
semanas mostrarão se isso será 
suficiente para controlar a pro-
pagação do Sars-CoV-2”, afir-
mou. Segundo ela, o lockdown 
ajudará a evitar a superlotação 
das unidades de terapia intensi-
va. “Infelizmente, a Áustria está 
entre as nações europeias com 
taxa de imunização relativamen-
te baixa. Sabemos que há uma 
relação entre o índice de imuni-
zação e a incidência da doença, 

Enfermeira 
supervisiona 

paciente de covid-19 
em unidade de 

terapia intensiva 
do hospital de 

Magdeburg, no leste 
da Alemanha 
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Os governos da França e do 
Reino Unido expressaram, on-
tem, a vontade de cooperar con-
tra as máfias que atuam no trá-
fico humano, um dia depois da 
morte de 27 migrantes no naufrá-
gio de uma embarcação no Canal 
da Mancha. Essa é a pior tragédia 
desde 2018, quando as travessias 
migratórias da Mancha dispara-
ram como consequência dos con-
troles reforçados no porto francês 
de Calais (norte) e do túnel suba-
quático — até então majoritaria-
mente utilizados pelos mirantes 
para chegar à Inglaterra.

Ontem, o Palácio do Eliseu con-
vidou “os ministros encarregados 
da imigração belga, alemã, holan-
desa e britânica, assim como a Co-
missão Europeia, para uma reu-
nião” no domingo, em Calais. O 
objetivo será “reforçar a coopera-
ção policial, judicial e humanitá-
ria e lutar melhor” contra as má-
fias que traficam migrantes. Pouco 
antes, durante viagem à Croácia, o 
presidente francês Emmanuel Ma-
cron pediu “uma cooperação eu-
ropeia maior neste âmbito”.

Paris e Londres buscam maior cooperação

TrAgédiA no CAnAl dA MAnChA

imigrantes são socorridos em dungeness: travessia perigosa
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Por Walter hasibeder

Medidas 
bem-vindas
“Não há alternativas que 
não sejam uma restrição de 
contato mais forte. Todas as 
medidas que ajudem a conter 
a dinâmica do coronavírus 
são bem-vindas. Elas chegam 
tarde, no entanto. os números 
recordes de casos somente 
serão refletidos nas unidades 
de cuidados intensivos com 
um intervalo de tempo.”

Presidente da Sociedade 
Austríaca para 
Anestesia, reanimação 
e Cuidado intensivo

Arquivo pessoal
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A ministra britânica do Inte-
rior, Priti Patel, saiu em defe-
sa de “um esforço internacio-
nal coordenado” para enfrentar 
os grupos criminosos que orga-
nizam travessias ilegais no Ca-
nal da Mancha. Em conversa 

telefônica, na quarta-feira à noi-
te, o primeiro-ministro britânico, 
Boris Johnson, e Macron, concor-
daram em “intensificar os esfor-
ços e manter toda as opções so-
bre a mesa” para enfrentar os 
grupos de traficantes, informou 

um porta-voz de Downing Street.
No entanto, a tensão entre 

os países persiste. Um comuni-
cado divulgado pelo Palácio do 
Eliseu (sede do governo fran-
cês) afirma que Macron espe-
ra que o Reino Unido “coope-
re plenamente e se abstenha de 
instrumentalizar uma situação 
tão dramática com fins políti-
cos”. Tom Pursglove, secretário 
de Estado britânico para Imigra-
ção, disse que Johnson reiterou 
uma proposta, rejeitada ante-
riormente por Paris por moti-
vos de soberania, de organizar 
patrulhas franco-britânicas nas 
costas francesas para impedir a 
saída das embarcações. “Espero 
que os franceses reconsiderem 
isso”, declarou à BBC.

Após uma reunião de crise na 
quarta-feira, Johnson acusou as 
autoridades francesas de não fa-
zer o suficiente para impedir as 
travessias, apesar de terem rece-
bido mais de 60 milhões de euros 
(cerca de R$ 373 milhões) de con-
tribuição britânica para reforçar a 
vigilância de suas costas. 

Acidente em mina mata 52 na Sibéria

Um acidente ocorrido 
anteontem dentro da mina de 
carvão de Listvyazhnaya, na 
cidade russa de Grometino, 
na Sibéria, deixou pelo menos 
52 mortos — 46 mineiros e 
seis socorristas. “Segundo 
informações preliminares, 
ninguém sobreviveu”, 
afirmou uma fonte citada 
pela agência oficial Tass. A 
poeira do carvão se incendiou 
dentro de um duto de 
ventilação e encheu a mina 

com fumaça. O balanço 
inicial das autoridades 
reportava 14 mortos, além de 
35 mineiros e três socorristas 
desaparecidos. A tragédia 
ocorreu às 22h35 de quarta-
feira (14h35 em Brasília), 
na cidade de Gromteino, 
na região siberiana de 
Kemerovo, que conta com 
muitas minas de carvão. As 
operações de busca foram 
suspensas à tarde devido ao 
risco elevado de explosão. 

O retrato da crise sanitária

AlEMAnhA
(Casos:5.595.674 / 
Mortes:100.123)
Com 75.961 novas infecções e 351 
mortes em 24 horas, a Alemanha 
ultrapassou, ontem, a marca 
de 100 mil óbitos pela covid-19. 
A chanceler Angela Merkel 
pediu ao sucessor, olaf Scholz, 
que adote novas restrições 
sociais para conter a pandemia. 
o própria Scholz classificou 
a situação como "terrível". 
Algumas regiões do país 
enfrentam sobrecarga hospitalar.
 
BélgiCA
(Casos: 1.659.025 / 
Mortes: 26.743)
o primeiro-ministro 
belga,Alexander de Croo, 
considera o aumento do número 

de infecções e de internações 
hospitalares como"maior que 
as curvas mais pessimistas". 
o gabinete do premiê deve 
se reunir, hoje, com os chefes 
das entidades federadas para 
decidir novas medidas.
 
ESlováquiA 
(Casos: 1.105.970 / 
Mortes: 14.056)
Com uma das taxas de contágio 
mais altas do mundo, o país de 
5,4 milhões de habitantes fechou 
todo o comércio não essencial. 
 
FrAnçA
(Casos: 7.586.146 / 
Mortes: 119.686)
o governo de Emmanuel Macron 
anunciou uma campanha de 
vacinação de reforço para 

todas as pessoas com mais de 
18 anos, cinco meses depois 
da última dose. Por enquanto, 
está descarta a implementação 
de novo confinamento ou 
toque de recolher, apesar do 
agravamento da pandemia. o 
uso de máscaras voltará a ser 
obrigatório em qualquer local 
público, e a validade dos testes 
negativos de covid-19 será de 
no máximo 24 horas, ao invés 
de 72 horas atualmente.
 
PorTugAl
(Casos:1.130.091 / 
Mortes: 18.370)
As autoridades decidiram 
reintroduzir a obrigatoriedade 
do passaporte de vacinação 
para espaços públicos, incluindo 
bares, hotéis, restaurantes e 

academias. Mais uma vez, o 
uso de máscaras em ambientes 
fechados será compulsório.
 
rEPúBliCA TChECA
(Casos:2.044.018 / 
Mortes: 32.408)
o governo declarou estado de 
emergência por 30 dias, a partir 
de ontem, e fechou os mercados 
natalinos para tentar interromper 
a propagação da covid-19.
 
SuíçA
(Casos:970.753 / 
Mortes: 11.435)
No próximo domingo, o 
Parlamento votará mudanças na 
legislação anticovid-19. Entre as 
alterações, está a introdução de 
um "certificado covid" reservado 
a pessoas vacinadas ou curadas. 

AFP

Por Tobias Kurth

Razões 
múltiplas
“Há várias razões para o fato 
de a Alemanha enfrentar 
um aumento na incidência 
da covid-19. A principal 
é a presença da variante 
delta, muito infecciosa. Mas, 
também, a combinação da 
falta de taxas de vacinação 
suficientes, o lento início 
da imunização extra, a 
interrupção temporária dos 
testes rápidos, a comunicação 
inconsistente e o vácuo da 
tomada de decisões políticas.”

diretor do instituto 
de Saúde Pública da 
Charité universidade de 
Medicina de Berlim 

especialmente em face da alta 
presença da variante delta.”

Certificado

A Comissão Europeia, órgão 
executivo da União Europeia (UE), 
pretende estabelecer validade de 
nove meses do passaporte de vaci-
nação, caso o cidadão não tenha re-
cebido a dose extra. Ao superar 100 
mil mortes pelo coronavírus e um 
índice recorde de 75.961 contágios 
em 24 horas, a Alemanha conta 

com 69% da população totalmente 
imunizada e sofre com “sobrecarga 
aguda” de hospitais em algumas 
regiões. O social-democrata Olaf 
Scholz, sucessor de Angela Merkel 
na chefia de governo, reconheceu 
a situação sanitária como “terrível”. 

Para o professor de epidemio-
logia Tobias Kurth, diretor do Ins-
tituto de Saúde Pública da Chari-
té Universidade de Medicina de 
Berlim, a maioria dos tomado-
res de decisão esperou tempo de-
mais para reagir a um “aumento 

óbvio de infecções”. “Como as pes-
soas precisam continuar a serem 
imunizadas com urgência, o úni-
co meio de romper as ondas con-
tínuas da pandemia é um rígido 
lockdown por um curto período de 
tempo”, admitiu ao Correio. 

Diretor do Público, um dos 
principais jornais de Portugal, Ma-
nuel Carvalho afirmou ao Correio 
que o país enfrenta uma quinta 
onda. “Há três dias, Portugal re-
gistra 240 casos por 100 mil habi-
tantes. O número de infecções tem 

crescido todos os dias. A exigência 
de máscaras em espaços fechados 
ou de certificados de vacinação é 
uma medida muito pouco ousa-
da ante o crescimento do contá-
gio. Mas isso tem uma explicação: 
ao contrário das ondas anteriores, 
o número de novos casos não cor-
responde ao de hospitalizações”, 
explicou. “O fato de Portugal ter 
vacinado 87% da população com 
as duas doses tem garantido que 
não vejamos um grande aumen-
to nos casos graves da covid-19.”


